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Modelos à Escala

o código mais popular entre os 
modelistas. No entanto não re-
produz com rigor o carril mais 
utilizado pelos diversos gesto-
res ferroviários um pouco por 
todo o mundo. O código 100 
reproduz um carril equivalente 
a um peso de 77 kg/m. Mas o 
carril mais vulgarmente utiliza-
do é o carril de 54 kg/m.

Embora o código equiva-
lente a este tipo de carril seja 
o código 75 e consequente-
mente seja este o código que 
reproduz mais fielmente a rea-
lidade, ainda não são as vias 
deste código que vão ganhan-
do mais adeptos nos nossos 
dias. 

Actualmente é o código 83 
que se está a tornar o mais 
popular entre os modelistas 
do mundo inteiro. A existência 
de mais marcas a fabricar vias 
com este código e da maior va-
riedade do tipo de vias (sejam 
rectas, curvas, agulhas e/ou 

cruzamentos), alia-
da à quase correc-
ta representação à 
escala da realidade 
serão certamente 
os factores que 
contribuem para a 
eleição deste códi-
go pelos modelis-
tas actuais.

A utilização dos códigos 
mais baixos pode trazer al-
guns inconvenientes. Embora 
as fabricantes de material cir-
culante (motor ou rebocado) 
na última década já começa-
ram a equipar muito do seu 
material com verdugo de uma 
dimensão menor ao que até 
então era habitual, os verdu-
gos do material mais antigo 
são por norma de uma altura 
considerável, pois desta for-
ma a circulação do material 
em agulhas ou curvas de pe-
queno raio saía beneficiada e 
não tinham qualquer problema 
em rolar nos carris de código 

100, já que a altura deste carril 
permitia o tamanho generoso 
dos verdugos. Mas com có-
digos mais baixos a altura do 
carril à travessa é menor do 
que a altura  do verdugo apto 
para código 100. E este facto 
provoca um rolamento mais 
problemático do material além 
de um incómodo barulho pro-
vocado pela alternância dos 
verdugos nas travessas e no 
espaço entre elas. Surgiu, as-
sim, a necessidade de equi-
par o material circulante com 
verdugo mais pequenos, de 
forma a poderem circular em 
vias de códigos inferiores sem 
os problemas já descritos. E 



Modelos à Escala

39

estes verdugos têm uma gran-
de vantagem, o seu tamanho 
aproxima-se muito mais da re-
alidade! A verdade é que uma 
peça equipada com verdugos 
baixos tem outro charme que 
não existe numa peça equipa-
da com verdugo aptos de có-
digo 100.

Mas ao equiparmos as 
nossas maquetes com vias 
de código mais pequeno e o 

nosso material com verdugos 
igualmente mais pequenos, 
ganhamos na aproximação 
à realidade mas perdemos a 
grande vantagem do código 
100: um rolar sem problemas 
mesmo em situações em que 
a via não está devidamente 
assente. Torna-se, desta for-
ma, necessário colocar a via 
com uma boa precisão de for-
ma a evitar descarrilamentos.	

Os pormenores com que se decora um módulo ou uma 
maquete transformam o “brinquedo” em realidade!

De forma a 
aproximarmo-nos ainda 
mais da realidade, numa 
maquete devemos 
colocar vias de diferentes 
códigos, colocando as 
vias de código superior 
nas vias principais e as 
vias de códigos inferiores 
em vias secundárias, 
de saco ou em triagens. 
Assim, conseguimos 
representar o que 
habitualmente se verifica 
no caminho-de-ferro 
real, pois é normal as 
companhias ferroviárias 
colocarem carris de 
maiores dimensões e 
resistência nas vias por 
onde circulam mais 
composições, enquanto 
que em vias secundárias 
se utilizam carris de 
menores dimensões, 
e consequentemente 
de menor custo, pois o 
movimento por estas 
linhas será menor, tal 
como o seu desgaste.
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Código Perfil IUC Altura Carril HO
100 77 kg/m 2,54 mm
83 65 kg/m 2,11 mm
75 54 kg/m 1,90 mm
70 50 kg/m 1,78 mm
55 40 kg/m 1,40 mm

Comparativo entre os códigos mais populares no modelismo ferroviário

Marca 100 83 80 75 70 60 55
Atlas X X X X

Fleischmann X

Hornby X

Jouef X

Lima X

Märklin X X
Peco X X X X X
Piko X
Roco X X X
Tillig X
Trix

Weinert X
Códigos produzidos pelas marcas comerciais mais conhecidas 

(análise não exaustiva, a título de exemplo)
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25 de Abril, feriado nacional, 
dia da liberdade… tantas 
efemérides importantes a 

marcar este dia. E em Lousado, no 
museu ferroviário a marcar a data, 
o 17º Encontro de Modelismo da 
Malta do Norte com a temática a 
centrar-se na apresentação de com-
posições que tivessem ligação com 
os dois países ibéricos – Portugal e 
Espanha. Sendo assim a CP, a Ren-
fe e a Takargo estiveram presentes 
em força neste dia. O grupo, sempre 
atento a todos os detalhes, propor-
cionou aos visitantes o máximo de 
composições reais possíveis, desde 
o transporte internacional de pas-
seiros com diverso material. Sendo 
assim, nessa componente podemos 
enumerar o Ferrobus que chegava 
a Barca D’Alva, o TER Madrid – Lis-

boa, o “Lusitânia” com composições 
Talgo que fazia o mesmo percurso, 
os Camellos da CP que fazem o 
percurso Porto – Vigo, até ao mais 
pitoresco Omnibus com composição 
Renfe que ligava Guillarey a Va-
lença no Minho e o imprescindível 
“Sud-Express”. No âmbito das mer-
cadorias, houve de tudo um pouco, 
da beterraba que entrava por Elvas, 
da madeira oriunda da Galiza, dos 
transportes de aço que descem a 
Beira Alta, dos siderúrgicos Tramesa 

puxados pela Takargo, ao amoníaco 
que vem pelo Leste para o Barreiro 
ou Alverca, do comboios de cinzas 
da Cimpor que subiam pelo Minho, 
ao saudoso Teco de Vigo, etc.

Além de tudo isto, não podemos 
passar ao lado da surpresa do dia, 
um trabalho dos mestres Luis Silva e 
Miguel Afonso, que nos brindaram a 
todos com a apresentação da loco-
motiva eléctrica CP 2505.

Com tantas e excelentes com-
posições formadas, foi interessante 
acompanhar ao longo de todo o dia, 
o sair de comboios das triagens e 
estações, os cruzamentos, as trocas 
de tração diesel/eléctrica e até mes-
mo de companhias CP/Renfe. Um 
sem número de situações que pas-
sam despercebidas ao público em 
geral, mas que requerem uma gran-
de coordenação e organização por 
parte dos elementos aos comandos.

Para quem visita o museu ferro-
viário de Lousado, encontra nesta 
mostra de modelismo o passaporte 
para a fantasia ou sonho de outros 
tempos… 

Abril não foi só o 17º encontro, 
houve quase todos os sábados en-
contros informais dos elementos do 

Módulos da Malta do Porto
Abril 2013 – Lousado

Nuno Magalhães

Nuno Magalhães
Gil Monteiro
Tiago Duarte
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grupo, para preparação e organiza-
ção da maquete e material circulan-
te. O grupo faz questão de relembrar 
que estes encontros informais estão 
abertos ao público e todos são bem-
-vindos a ajudar e a visitar o museu.

Em Maio o grupo vai atingir a 
maioridade no respeita a encontros; 
sendo assim, o 18º Encontro de Mo-
delismo promete muitas e variadas 
surpresas… 

Imagens da exposição



CP 4721 com o eixo 51332, 
composto exclusivamente por 
vagoes bobineiros da Renfe, 
circulando por entre os campos 
de cultivo de Vila Nova de Anços, 
22 de Março de 2013 

Joao Joaquim

Spotting
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Modelismo no Barreiro

Vai estar patente no quartel dos Bombeiros Vo-
luntários do Barreiro, nos dias 18 e 19 de Maio 

uma exposição de modelismo ferroviário. A exposição 
está aberta das 10h00 às 13h00 e das 15h00h ás 
19h00 no sábado, encerrando uma hora mais cedo 
domingo.

Exposições 
Beira Alta

Com a assinatura de António Feijó, 
vão estar patentes durante o mês 

de Junho duas exposições na estação de 
Vila Franca das Naves. Uma delas cen-
tra-se no comboio a vapor que circulou 
nas linhas do Douro e do Corgo. A outra 
tem como tema central a exposição de 
comboios construídos em barro.

Vila Nova de Foz Côa

A  galeria de arte do Centro Cultural de Foz Côa     apresenta, entre os dias 4 e 31 de Maio, uma 
exposição que irá conter uma maqueta ferroviária. 
A maquete de Félix Torres centra-se na Linha do 
Douro encerrada ao serviço comercial, destacando 
o percurso entre Barca D’Alva e La Fuente de San 
Esteban.

Retratos Ferroviários

Vai-se realizar no núcleo museológico de Lousado mais 
uma edição da exposição fotográfica “Retratos ferrovi-

ários - do Porto a Valença”. Em colaboração com as associa-
ções ferroviárias, a exposição estará patente entre os dias 18 
de Maio de 30 de Junho, tendo a assinatura de entusiastas 
pela fotografia ferroviária.



Anuncie aqui!


